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			Dedico esta obra à minha família, em especial à minha esposa, Gisele, que muitas vezes se tornou o alicerce de minha jornada nesta vida. Também dedico aos meus amigos, a quem procurei homenagear colocando seus nomes em alguns de meus personagens; ainda faltaria muitos outros personagens se eu colocasse o nome de todos eles, portanto fica para a próxima obra. Este livro é dedicado a você, caro leitor, a peça mais importante de qualquer obra, espero sinceramente que você goste deveras deste livro, e em breve outros virão para sua apurada leitura. 


		




		

			“O medo e a piedade não acham passagem em mim.


			Eu sou um ser único no universo.


			Sou o bem... sou o mal... Eu sou o que quiser ser.


			Sou deus e o demônio...


			Sou eu mesmo... sem desculpas.


			Não carrego ressentimentos, culpas ou remorsos.


			Sou a justiça segundo os meus princípios.


			Faço a minha vida valer. Torno meu aliado o poder.


			O poder de ser livre em minha singular consciência, de acordo com o caminho que me proponho trilhar, seja ele qual for... Goste você ou não”


			(LILLITH) 


		




		

			
I


			— Pronto. Terminei!


			Dando alguns passos para trás, Giselle examina melhor a sua obra. De sua fronte escorriam pequenas gotas de suor, sentia-se muito satisfeita com a conclusão do seu trabalho. A verdade é que dificilmente podia se entregar à pintura, um dos raros prazeres em sua vida agitada, mas, nas poucas vezes que podia se dedicar à prática desse talento, o mundo ao seu redor desbotava e se tornava sem cor nem importância, ao contrário da tela onde as cores se misturavam, se completavam e brincavam entre si de acordo com a criatividade da artista. A cada traço e a cada pincelada iam surgindo imagens, a princípio completamente desconexas para olhos inexperientes, mas para a pintora ia surgindo em ímpetos do interior de sua alma cada etapa da obra já pronta dentro de sua imaginação. 


			O telefone havia tocado há poucos minutos, tinha reconhecido o número e decidiu que ligaria em seguida, não poderia, jamais, parar naquele momento final de sua obra, estava concentrada, focada, totalmente absorvida. Seus movimentos firmes e precisos lembravam o de um maestro na regência de uma belíssima sinfonia, com seus movimentos ora rápidos, ora suaves, porém, ambos precisos.


			Sua mente detalhista fora capaz de colocar em seu quadro cada pormenor do hotel com sua piscina de borda infinita, dando a impressão de que ela fazia parte do mar mediterrâneo numa incrível mistura dos tons azuis da piscina, do céu e do mar. Havia estado na Espanha para um merecido descanso. Tinha se decidido por um hotel construído nas encostas dos penhascos, com uma magnífica vista para o mar. Soube que inicialmente esse palácio havia sido construído por um renomado milionário como casa de veraneio para seu grande amor, e após a morte de sua amada o transformara em seu refúgio particular, onde passou os restos finais de seus dias suspirando de amor com olhar fixo no horizonte, acreditando que em breve reencontraria o seu amor no outro lado desta vida. Em meados dos anos 50 seus herdeiros transformaram esse símbolo de um amor incondicional num belíssimo hotel paradisíaco. Cantavam para todos seus hóspedes, durante a curta apresentação que acontecia nas noites de sábado, essa narrativa melódica de seus antepassados, propagavam o amor a todos que ali se encontravam. Logo tornara-se o refúgio glamoroso e requintado de muitas pessoas famosas atraídas por essa incrível história, e que incluía em seu rol de hospedes, artistas famosos e renomados, sem contar políticos e milionários de todo o planeta. O lugar era mágico e aconchegante e Giselle pôde se deliciar em passeios de iate fornecidos pelo hotel e em agradáveis caminhadas pelos jardins, ora espreguiçando-se nas cadeiras à beira da encosta numa pequena orla do hotel ou nas requintadas refeições mediterrâneas, que eram sempre seguidas dos acordes melodiosos de um belíssimo piano de cauda do século passado. À noite adormecia ouvindo o barulho das ondas chocando-se intermitentemente contra as rochas, produzindo um som harmônico e relaxante, conduzindo-a para os mais belos sonhos. 


			Ao fechar seus olhos diante de sua pintura, instantaneamente é transportada de volta para aquele pequeno pedaço de paraíso, podia sentir nesse momento a brisa refrescante acariciar suavemente seu corpo, o cheiro pitoresco da maresia invadir suas narinas enquanto a luz clara do luar tocava sua pele, dando-lhe uma luminosidade prateada ao som de uma música maravilhosa retirada dos acordes do piano. Uma sensação de plena alegria invade sua alma enquanto seu peito é aquecido de dentro pra fora fazendo-a sorrir ternamente e agradecer pelos maravilhosos momentos vividos nesse ambiente acolhedor, construído sobre os alicerces do amor. Uma aura mágica pairava gostosamente sobre seu ser trazendo sentimentos sublimes de felicidade.


			— Ok, Giselle! Ficou ótimo, mas voltemos à vida normal e vejamos o que querem de você. Preciso de um banho demorado e relaxante para refazer minhas energias — disse a si mesma enquanto passava as costas da mão em sua testa suada, limpando aqueles sinais que demonstravam nitidamente sua concentração durante o trabalho. Dando uma última olhada clínica na pintura que se encontrava no cavalete e verificando se ainda faltava algo para que sua obra fosse considerada completa aos seus olhos, sorriu e se deu por satisfeita. Mentalmente esquadrinhou toda a sua casa à procura do lugar adequado para seu trabalho, decidiu que iria pendurar na sala de estar, num local de destaque, para sempre se lembrar dos momentos passados nesse ambiente hospitaleiro, aconchegante, único e a partir de então imortalizado em seu quadro. Serviu-se de uma xícara de café quente, a única bebida que fazia uso abundantemente enquanto pintava. 


			— Bom dia! Você me ligou! — disse Giselle ao telefone que retirara do bolso em seu avental de pintura, ainda sentindo o doce gosto do café quente em seu paladar.


			— Bom dia, Giselle. Você poderia vir até a central? Preciso falar contigo — disse seu amigo do outro lado da linha.


			— Ok. Dentro de pouco tempo nos veremos. 


			— Até mais, então.


			— Até.


			Desligou o telefone, tirou seu avental e pendurou-o na parte de trás do cavalete onde estava sua obra de arte e caminhou para seus aposentos íntimos para um merecido banho. Dentro de um quarto de hora já estava a caminho da Central de Investigações da Polícia Federal. Havia recebido o telefonema de seu amigo Erik. Provavelmente ele iria pedir sua ajuda para o esclarecimento de mais algum caso, o que lhe agradava muito. Já havia descansado demais e sua mente proativa fervilhava por um novo enigma, um novo mistério, um novo desafio para suas aptidões intelectuais. 


			Giselle Freemont era seu nome; nascida em família humilde, teve que lutar muito para alcançar o status e o padrão de vida que atualmente possuía. Sua infância, ao contrário à de muitas meninas da sua época, tinha sido de buscas constantes e de lutas para o sustento de sua família. Desde muito cedo trocou a brincadeira de boneca pela fria realidade da vida, pelo autoconhecimento e ampliação de seus dons naturais. Tinha um raciocínio rápido, lógico, dedutivo e investigativo. Trabalhou e estudou muito. Seus esforços e a maneira como encarava a vida lhe renderam um diploma de arqueologia no Harvard College, nos Estados Unidos da América. Após salvar a vida de um menino que estava se afogando na piscina do hotel onde trabalhava, foi recompensada com o ingresso para os E.U.A, visto que os pais do garoto eram americanos da alta sociedade que estava em férias no Brasil, e grandemente agradecidos pela vida de seu estimado filho, resolveram apadrinhar aquela destemida menina, oferecendo uma melhor qualidade de vida e maiores possibilidades de um futuro promissor nas terras de Tio Sam. 


			Assim sendo, conseguiu não somente o ingresso na faculdade alguns anos depois, como também através de seus méritos e incansáveis esforços formou-se em arqueologia como a primeira da turma. Sofreu muito pela ausência de sua família, sempre que podia entrava em contato, eles eram o combustível que a impulsionava rumo ao sucesso e esse foi o principal motivo que a fez aceitar o convite para ir viver numa terra desconhecida, pois havia a possibilidade de melhor ajudar sua família, mesmo que à distância. Constantemente lembrava-se das lágrimas sorridentes de seus pais no momento da despedida, tristes pela separação, mas felizes pela oportunidade colocada por Deus nos caminhos de sua amada filha. Detalhista e determinada, muitas vezes fazia uso de sua intuição, não acreditava em nada à primeira vista e pensava que a essência de tudo demorava um pouco para se apresentar; extrovertida e de uma sinceridade que lhe rendera alguns desafetos de início, mas que também conquistara muitos de seus atuais amigos. Dotada de um espírito livre, amava as crianças e os animais, tinha um casal de Shih-Tzu, o Brad e a Cindy, não gostava de injustiças e defendia sempre que possível os menos favorecidos.


			— Bom dia, Dr. Erik! — cumprimentou-o enquanto entrava na sala limpa e organizada de seu amigo e sentava-se diante dele numa das poltronas de couro a sua frente. 


			— Bom dia, Giselle! É um prazer revê-la. Faz tempo que você voltou?


			— Aproximadamente uma semana. As férias foram ótimas e o lugar um espetáculo. Precisava mesmo de um tempo para clarear as ideias e refazer minhas energias.


			— Entendo. Você bem que mereceu esse descanso. Afinal, depois de nosso último caso juntos, acho que também estou precisando de férias. Ninguém é de ferro. 


			Erik se referia ao desaparecimento das joias pertencentes à família de um renomado diplomata, sendo que ao final descobriu-se que era o próprio dono delas que tencionava, sob a fachada de diplomata e homem de negócios bem-sucedido, dar um golpe no seguro. Quando descoberto que estava à beira da falência total, devido aos excessivos gastos com noitadas recheadas de bebidas e prostitutas, com a promessa de ser preso e ainda ser o protagonista de um enorme escândalo, colocou uma bomba no carro de Giselle e outra no de Erik. A sorte foi que a primeira explodiu antes que se pudesse dar a partida no motor do carro, dando à Giselle uma distância considerável da explosão, e pôde, dessa maneira, avisar a seu parceiro, e foi quando se descobriu outro artefato bélico instalado em seu automóvel e que para sua sorte, nesse dia, ainda não havia saído com seu carro.


			— Ainda bem que ele não tinha dinheiro suficiente para contratar um profissional, e seu funcionário de confiança que não tinha o conhecimento necessário se prontificou para fazer esse serviço — comenta Giselle colocando sua bolsa na poltrona ao lado de onde estava sentada.


			— Verdade. Com a promessa de que quando recebesse o seguro daria uma parte da fortuna para o seu motorista que não pensou duas vezes em fazer o trabalho.


			— Caso contrário nossos pedacinhos estavam sendo encontrados por aí até agora — torna Giselle.


			— É verdade, mas que bom que tudo acabou bem. Chega a me arrepiar a ideia de terem que me catar com uma pá.


			Ao dizer isso, Erik levanta-se e retira uma pasta de cima de seu arquivo colocando-a sobre a mesa em frente a Giselle, em seguida vai até uma pequena máquina de café expresso colocada em cima do frigobar de sua sala, ao lado da porta. Esperando enquanto o café fosse preparado, diz:


			— Chegou um caso em minhas mãos e está me esquentando a cabeça já faz alguns dias e talvez seja até mais perigoso que este último. Nossa central de inteligência já analisou o caso e ainda não encontramos nenhuma pista que nos indique o caminho a seguir, embora eu ainda não tenha interrogado ninguém pessoalmente, mas segundo depoimentos a única coisa em comum é o suicídio e uma borboleta dourada deixada nas cenas dos crimes. 


			— Cenas? Então houve mais de um crime? — pergunta Giselle enquanto pega o arquivo de cima da mesa.


			— Sim. Para ser mais exato, seis mortes que vão de um morador de rua a um diretor executivo de uma multinacional, entre outros. Nada que possa ligar uma pessoa à outra a não ser pelo fato de todos serem homens, e se não fosse pelo souvenir deixado por nosso criminoso, as mortes nos pareceriam distintas e sem qualquer ligação. Parece que foram escolhidos de maneira aleatória. 


			— Ou o assassino quer que pensemos assim.


			— Pode ser — responde Erik.


			Colocando o café em frente à Giselle, senta-se em sua mesa e fica em silêncio a observando inteirar-se sobre o caso. Era uma bela mulher. Tinha a pele morena, que era realçada ainda mais com o vestido branco que trajava nesse momento. Seus cabelos eram negros e tinha um semblante que inspirava respeito. Não era muito alta, mas compensava sua estatura com uma das mentes mais brilhantes que já conhecera. Era determinada e de uma vitalidade inquebrantável que por vezes superava, até mesmo, o mais incansável de seus homens. Embora não sendo uma investigadora policial, Giselle conhecia como ninguém a natureza humana e frequentemente era chamada para ajudar a Polícia nos casos mais complexos. Sabia de casos resolvidos por ela que superavam em muito a capacidade intelectual de seus subordinados que trabalharam anos como investigadores. Sua fama a precedia, e além da polícia era comumente contratada por milionários, artistas, políticos e até mesmo outros detetives particulares a procuravam para solução de seus mistérios. Eram amigos há alguns anos. Vendo-a ali à sua frente, teve a certeza de que este caso em breve seria desvendado, tal a credibilidade que ela conseguira alcançar através dos casos resolvidos ao longo dos anos.


			— Pelo que vejo, e de acordo com os depoimentos tomados pelos agentes, todas essas pessoas cometeram “suicídio” — diz Giselle sem levantar os olhos para seu amigo.


			— É o que parece. Inclusive todas elas, com exceção do morador de rua, é obvio, encontravam-se em suas casas e com as portas e janelas trancadas por dentro. Sempre à noite.


			— Alguma testemunha?


			— Em alguns casos, os familiares foram acordados pelo barulho do disparo da arma. Tiveram que arrombar a porta e encontraram somente o corpo sem vida da vítima. Em outros foram os vizinhos que ouviram o disparo e chamaram a polícia. Na maior parte dos casos as armas foram compradas havia pouco tempo em nome dos falecidos. De acordo com a perícia não foram encontradas outras impressões digitais e existia resíduos de pólvora nas mãos dos “suicidas” — responde Erik


			— E o morador de rua? Também comprou a arma? — pergunta Giselle, fechando a pasta de papel com os documentos e encarando seu amigo.


			— Sim. Verificamos isso através dos canhotos dos cheques achados em seu bolso junto com o depoimento do funcionário da loja de armas que lhe vendeu. Ele retirou a arma assim que o cheque foi compensado.


			— Me parece muito estranho um morador de rua comprar uma arma para se suicidar. Geralmente essas pessoas usam armas para assaltar ou para se vingar. Quando pensam em suicídio, usam todo o dinheiro que conseguiram arrecadar, na busca de álcool e drogas, fazendo disso um trampolim para seu salto da ponte mais próxima! 


			— Mas não nesse caso — completa Erik.


			— Sim. Percebi também que existe um intervalo de aproximadamente 2 a 3 meses entre cada morte — torna Giselle.


			— Exato. E se esses crimes continuarem nessa sequência, o próximo “suicídio” poderá acontecer dentro de uns 20 dias. Precisamos descobrir esse assassino antes disso.


			— Essas borboletas douradas! O assassino quer nos mostrar alguma coisa. E esses símbolos em suas asas? O que querem dizer?


			— Esperava, sinceramente, que você pudesse me responder isso — diz Erik recostando em sua cadeira após tomar o último gole de café.


			— Alguns eu conheço, mas ainda não sei o que tudo isto significa, tenho certeza de que em breve saberemos. Preciso de uma cópia dos arquivos para estudá-los melhor.


			— Essas são as suas cópias. Pode levar. A propósito, a Mary manda lembranças e gostaríamos de saber quando você estará disponível para nos visitar — diz Erik, entregando-lhe a pasta com os arquivos dos crimes enquanto caminha ao seu lado para a saída do edifício.


			— Creio que em breve. Mande-lhe um beijo.


			Acompanhada de Erik até a saída do prédio, Giselle despede-se e caminha em direção ao seu automóvel estacionado alguns metros adiante sob o olhar de seu amigo. Uma menina que aparentava ter uns dez anos e trajava um lindo vestido azul, com laço de fita nas costas, aproxima-se e lhe oferece uma flor.


			— Para a mulher mais linda que eu vi hoje — diz erguendo seus pequenos braços em direção a Giselle e completa com um sorriso franco — Depois de mim é claro!


			Giselle, surpresa por aquela atitude, se abaixa até ficar da altura daquela menina. 


			— Realmente, não poderia existir beleza maior que a sua! Qual é o seu nome, meu anjo?


			— Meu nome é Gisele, e o seu? — Pergunta a menina sem desviar seu olhar.


			— Meu nome também é Giselle e gostei muito de você!


			— Também gostei da senhora. E adorei a coincidência de nossos nomes serem o mesmo! — diz a menina olhando nos olhos de Giselle.


			— Você está sozinha? Onde estão seus pais? — pergunta olhando em volta à procura de alguém que estivesse prestando atenção àquela menina.


			— Meu pai é aquele bigodudo com um belo sorriso que está nos olhando. Ele havia me dado esta flor, mas quando a vi senti uma grande vontade de lhe dar este pequeno símbolo de afeto. 


			— Você é muito inteligente, gostaria de te conhecer melhor, vou te deixar meu cartão com meu telefone e dinheiro para poder me ligar, tenho que retribuir este lindo presente — diz enquanto pega um cartão e uma nota em sua carteira — Eis aqui!


			— O cartão eu aceito, a retribuição também, mas o dinheiro não posso aceitar para um gesto espontâneo e de coração! — Rapidamente pega o cartão das mãos de Giselle e dá um beijo em sua face, voltando-se correndo para junto de seu pai sem dar-lhe chance de qualquer resposta.


			— Você viu isso? — diz, voltando-se para seu amigo.


			— Acho que você arrumou mais uma admiradora — responde Erik, com um sorriso ante o olhar perplexo de sua amiga.


			— Acho que ganhei meu dia hoje! — diz erguendo-se e novamente indo em direção ao automóvel para finalmente partir rumo ao seu escritório. 


			Durante o percurso analisa mentalmente tudo o que tinha a fazer. A primeira coisa era tentar descobrir o que significava aquela borboleta dourada com esses símbolos estranhos, alguns daqueles símbolos ela conhecia, mas precisava descobrir a exata conotação daquilo. À primeira vista parecia um pingente de ouro ou até mesmo um botton. Tinha de saber onde elas foram confeccionadas, e qual era o elo entre essas pessoas. Seriam membros de algum clube? Alguma seita ou organização? Estavam sob o efeito de alguma medicação ou alucinógeno quando supostamente se suicidaram? De qualquer modo, existia uma tentativa de comunicação do assassino através das borboletas. Tinha de saber o que ele queria dizer e qual seria o seu próximo passo. O estranho é que todos se suicidaram, não havia ninguém com eles no momento do disparo, pelo menos não visivelmente. Teria maiores informações quando estudasse melhor o caso. 


			Por enquanto o campo das conjecturas era vasto, talvez encontrasse alguma coisa nas entrelinhas que a ajudaria a solucionar esse mistério. Entre esses pensamentos, brotava teimosamente a singela imagem daquela linda menina que lhe dera aquela flor, fazendo-a retroceder à sua infância, pequenas lembranças vinham em sua mente com significados importantes que preenchiam seu coração, como se fossem pequenos cromos autocolantes repletos de felicidade no álbum de sua juventude. Tinha que fazer cada vez mais, um enorme esforço para retomar sua linha de raciocínio. Sentia-se feliz! Aquela menina lhe havia dado muito mais do que uma flor, a deixara desconcertada e agradecida, esperava sinceramente que ela lhe telefonasse, precisava saber um pouco mais sobre aquele anjo. Não existem coincidências, pensava, algo colocou aquela menina em seu caminho e nesse momento torcia para que fosse algo de bom. Não pensava mais no caso, a menina e seu gesto havia finalmente superado qualquer raciocínio lógico para que sentimentos mais nobres dessem vazão livremente no interior de Giselle, trazendo-lhe paz e um grande contentamento enquanto dirigia rumo ao seu escritório, que distava a poucos quilômetros de onde estava.


		




		

			
II


			— Boa tarde, Day! Alguma ligação? — Pergunta Giselle assim que chega à recepção de seu escritório.


			— Boa tarde, Giselle! Os telefones não pararam de tocar, deixei tudo anotado em sua mesa. Vejo que você ganhou um lindo presente! — diz apontando para a flor.


			— É verdade, foi um pequeno anjo que me deu, vou arrumar um vaso para colocá-la.


			— Posso saber o nome desse pequeno anjo?


			— Também se chama Gisele, lhe deixei meu cartão, se receber alguma ligação dela por favor me repasse imediatamente, preciso saber um pouco mais sobre ela.


			— Não se preocupe! Farei isso com certeza! — responde Dayanne com um sorriso largo.


			— Obrigada. Estarei muito ocupada em um novo caso, por favor continue anotando todos os recados.


			— Mais alguma coisa que eu possa fazer?


			— Tem sim, pesquise na internet tudo sobre borboleta dourada — diz, enquanto mostra a figura de uma borboleta que estava na pasta que Erik lhe havia dado — Significados, ocultismo, crimes, joalherias que foram contratadas para confecção deste tipo de borboletas... Tudo que achar importante ou inusitado. Estarei em minha sala se precisar. 


			— O que é isso? Um pingente? Um botton? 


			— Ainda não sei, mas tenho certeza de que em breve saberemos — responde, sabendo que sua amiga daria conta da incumbência que lhe fora confiada.


			— Ok. Farei isso agora mesmo — responde Dayanne levando a mão até sua testa, imitando um soldado batendo continência e, virando-se para o computador à sua frente começa suas pesquisas prontamente. 


			A sala de seu escritório situado no décimo oitavo andar de um prédio comercial era ampla, aconchegante e funcional, com uma grande mesa no centro. Em frente a essa mesa limpa e organizada havia duas confortáveis poltronas em estilo clássico com detalhes florais, e ainda nessa mesa havia um telefone, um computador que emergia de dentro dela através de um mecanismo que reconhecia o comando de sua voz, um elegante porta-canetas combinando com um grande risque e rabisque em couro branco. Atrás da mesa a suas costas havia um aparador com alguns apetrechos achados em suas escavações arqueológicas e uma grande janela com suas persianas também em motivos florais, combinando perfeitamente com as poltronas. Ao seu lado esquerdo notava-se um divã nas cores azul e dourado, quando muito cansada ou na busca de ideias era ali que ficava, algumas vezes por horas. Na parede existia um grande quadro pintado por ela mesma, onde se via no canto inferior direito a sua silhueta meio esfumaçada e atrás a faculdade em que havia se formado com todos seus detalhes pintados vivamente. Ao seu lado direito estava uma longa estante de livros dos mais variados assuntos que revestia toda a parede, e na parte final da estante existia um compartimento secreto, quando acionado, a levava a um amplo closet com suas roupas organizadas, um banheiro com chuveiro e banheira de hidromassagem, um cofre e alguns equipamentos que frequentemente usava para suas investigações. Somente sua secretária sabia da existência deste cômodo em sua sala e, comumente era Dayanne que deixava tudo limpo e organizado. Fixada na parede em frente à sua mesa havia um televisor de tela plana que era usado para ver os noticiários de todo o mundo. Um finíssimo tapete persa estendia-se pelo chão dando ares de requinte e elegância ao ambiente.


			Sentando-se a sua mesa começa a examinar detalhadamente a pasta do caso que Erik lhe havia entregado. O primeiro dos suicidas era um morador de rua. Anteriormente tinha sido um rico negociante no ramo de antiguidades que em menos de um ano perdeu tudo o que tinha. A família o abandonara e acabou por se tornar alcoólatra e foi morar nas ruas da cidade. Ainda tinha saldo o suficiente em sua conta para alugar uma casa e tentar levar uma vida de maneira mais modesta, mas preferiu levar esse estilo nômade. Seu nome era Gabriel Bittencourt. Nada mais a dizer por ora, só não foi enterrado como indigente porque a polícia achou seus documentos pessoais e o talão de cheques que estava em seu bolso e tinha sido usado para comprar a arma, de acordo com o canhoto do cheque. Segundo uma testemunha, também moradora de rua, Gabriel ficou com os olhos fixos no horizonte e sem nem sequer olhar para o revólver calibre trinta e oito, colocou-o na cabeça e efetuou o disparo, não balbuciou uma palavra sequer ou gesto que demonstrasse emoção ou medo. Parecia que estava em transe, agia como se fosse um robô.


			Olavo Urich, Diretor de Marketing, o segundo suicida também estava passando por uma crise financeira e segundo depoimentos dos familiares tornara-se um homem muito calado. Durante as noites acordava todos com seus gritos de terror por causa dos pesadelos, dos quais nunca falava e nem do que se tratavam, apenas dizia que o mal em breve viria buscá-lo. Havia alguns meses que seus modos haviam se transformado, não se preocupava com a sua aparência ou higiene pessoal e não trabalhava mais; falava sozinho pelos cantos e frequentemente saía sem dizer para onde ia. Afastou-se de familiares e amigos, começou a ver vultos e estava definhando. Dos seus 142 quilos iniciais devia estar pesando não mais do que 45 quilos quando se matou. Estava sentado na sala, cabisbaixo, de repente se levantou e foi para seu quarto. Já fazia algum tempo que deixara de dormir com a esposa, seus olhos estavam vidrados. Trancou-se e em seguida todos da casa ouviram um disparo que a princípio não entenderam, pois não havia armas em casa, Olavo sempre as abominou. Em seguida um calafrio percorreu a espinha de sua esposa que correu até o quarto e com a ajuda de seus filhos arrombaram a porta e encontraram o corpo inerte e a cena arrepiante de Olavo com um disparo na cabeça.


			Lucio Tomasek, médico. Danilo Travassos, veterinário. Eduardo Eliachar, engenheiro. Narciso Ramos, diretor executivo da GPS, multinacional no ramo das telecomunicações. Todas as histórias eram muito parecidas umas com as outras. As vítimas estavam passando por crise conjugal, familiar e financeira e todos compraram as armas dos crimes. Os depoimentos das testemunhas eram quase sempre os mesmos, tinham terrores noturnos, ficavam horas calados e de alguma maneira estavam perdendo muito dinheiro, se distanciaram dos familiares e amigos, não trabalhavam, saíam frequentemente e nunca falavam nada do que faziam ou aonde iam. Viviam com medo, todos se mataram sem uma palavra, sem o famoso bilhete de despedida que os suicidas geralmente deixam, sem nenhum tipo de emoção. Pareciam autômatos, seus movimentos eram firmes e decididos. Em seus olhos não havia brilho, não havia vida, era como se estivessem sendo dominados por uma força maior do que eles pudessem suportar, segundo os depoimentos colhidos pelos policiais.


			Aquilo tudo entristecia Giselle profundamente, aqueles homens tinham sido chefes de suas famílias, foram amados e respeitados antes dessas coisas horríveis acontecerem. Suas mortes deixaram familiares com profundas marcas de sofrimento desmedido. Somente a possibilidade, em sua imaginação, de que isso pudesse acontecer com alguém que ela amasse já era o suficiente para lhe travar a garganta trazendo o gosto amargo que precede o choro.


			 — Mas que significa isso? — Giselle, que até então havia rabiscado algumas perguntas, procurava pelas respostas em sua mente. Anotando os nomes das vítimas nas sequências em que os crimes aconteceram. Sobressaltou-se ao ver ali mais uma pista deixada pelo assassino além das borboletas douradas. 


			Gabriel Bittencourt, antiguidade.


			Olavo Urich, marketing.


			Lucio Tomasek, médico.


			Danilo Travasso, veterinário.


			Eduardo Eliachar, engenheiro.


			Narciso Ramos, executivo.


			Não poderia, jamais, ser uma coincidência. O que parecia ser, a princípio, vítimas escolhidas aleatoriamente, mostrava-se diante de seus olhos um plano que tivera bastante tempo para ser engendrado e suas vítimas escolhidas minuciosamente. O assassino também estava tentando se comunicar de outra maneira. Das iniciais dos nomes das vítimas formava-se a palavra GOLDEN e das letras iniciais dos sobrenomes lia-se BUTTER. Talvez o assassino estivesse querendo escrever o nome GOLDEN BUTTERFLY, BORBOLETA DOURADA, mas ainda restavam 3 letras para completar a segunda palavra do enigma. Mas não restava dúvida: desde o primeiro homicídio, tudo já havia sido estudado e planejado. Tinha que descobrir a sequência que estava faltando, apenas três letras. 


			Depois de escrito o nome o assassino pararia ou será que daria continuidade? Talvez com outras vítimas e outras charadas? Ficou pensando por alguns minutos, tudo isso era muito incomum. Estariam essas pessoas agindo sob a influência de alguém ou de algum tipo de alucinógeno? Pensamentos giravam rápido em sua mente, não estava ansiosa, mas apressada para falar de sua descoberta, e qualquer minuto perdido poderia significar mais uma vítima, mais uma vida. Tinha que falar com Erik sobre o que descobrira, não tinha vontade de voltar ao seu departamento na polícia e nem o receber em seu escritório, estava com fome, precisava se alimentar. Teve uma ideia. De seu telefone chamou Dayanne.


			— Day, venha até minha sala, por favor.


			— Estou a caminho.


			— Teve sorte nas pesquisas? — pergunta enquanto Dayanne entra em sua sala.


			— Me responda você mesma — diz Dayanne sentando-se a sua frente com uma folha rabiscada com as informações que conseguira achar. — De acordo com o que pesquisei até agora na internet, as borboletas significam liberdade, transformação e renascimento para algumas culturas. Os egípcios e os gregos colocavam borboletas douradas em seus túmulos como símbolo de ressurreição e imortalidade. Ainda de acordo com a mitologia grega, a personificação da alma era representada geralmente por uma menina com asas de borboleta. Também encontrei algumas lojas e um templo esotérico com o nome de Borboleta Dourada, onde conforme o site, são feitos diversos tipos de trabalhos espirituais e psicológicos, o nome do diretor é Felip, e sua especialidade é a Hipnose. Sua organização é mantida através das doações de seus pacientes. Também liguei para algumas joalherias e me informaram que este tipo de trabalho é muito difícil de aparecer, não tendo até o momento, nenhum resultado. Devo continuar procurando? Estou no caminho certo?


			— Sim, continue. Ligue para o Departamento de Investigações da Polícia Federal e marque com o Erik, para hoje no Terraço Itália, às 19:00 horas. E peça a ele para levar a Mary!


			— Ok. Também anotei o endereço do templo. Devo agendar uma visita com Felip? — Pergunta Dayanne enquanto se levanta para cumprir o que lhe fora pedido.


			— Sim, Day, por favor, cuide disso. 


			Recostando-se em sua cadeira, ficou olhando enquanto sua secretária, e também seu braço direito, saía da sala. Conhecera Dayanne assim que voltou ao Brasil, ambas saíram do aeroporto e iam para o mesmo destino. Havia somente um táxi no ponto naquele momento; conversaram e decidiram dividir a corrida. Dayanne era filha de pai japonês com mãe brasileira, de riso fácil e extrema dedicação. Pôde perceber desde o primeiro dia a sua franqueza e honestidade. Seus traços mestiços lhe davam uma beleza singular e tinha um sorriso cativante. Estava cursando o segundo ano de direito e era uma aluna muito aplicada. Deram-se muito bem logo de início e após o convite feito para trabalhar no escritório que Giselle estava montando e aceito imediatamente por Dayanne, começaram então os trabalhos. 


			Com o passar do tempo passaram das esferas profissionais para uma forte amizade e confiava plenamente na sua amiga. Muitas vezes Day parecia que tinha o poder de ler seus pensamentos e fazia exatamente as coisas em que estava pensando antes mesmo de lhe pedir que as fizesse, havia uma sintonia muito grande entre as duas. Estava agradecida em ter Dayanne ao seu lado e por serem amigas. Em breve ela estaria formada como advogada e talvez seus caminhos se separassem, visto que queria ser Juíza ou Delegada da Polícia Federal, mas ainda tinham tempo para muitos trabalhos e isso de certa forma era reconfortante e prazeroso.


			Precisava pensar no seu próximo passo, não seria necessário entrevistar os parentes e amigos das vítimas novamente e nem os vizinhos que chamaram a polícia. No relatório pormenorizado entregue por Erik não havia motivo para voltar aos locais dos crimes, pelo menos não por enquanto. Melhor seria fazer uma visita ao templo esotérico e verificar a origem dos símbolos deixados pelo assassino e saber um pouco mais sobre hipnotismo com Felip. 


			Olhou em seu relógio e eram quase 16:00 horas, tinha que se arrumar e anotar suas descobertas para a reunião com Erik. Resolveu que se arrumaria ali mesmo em seu escritório. Após um banho decidiu-se por um vestido amarelo longo e rendado com uma abertura lateral que ia até sua coxa, era colado e mostrava a silhueta de seu belo corpo. Em seu cós circundava cristais swarovski, um decote em V na frente e um outro atrás que chegava até sua cintura. Para completar fez uma maquiagem leve, colocou seu colar e um par de brincos, ambos de safira que havia ganhado de presente após solucionar um caso de desfalque em uma joalheria conhecida. Antes de sair olhou-se mais uma vez no espelho, verificando se tudo estava correto, mandou-lhe um beijo e saiu.


			Ao passar pela recepção notou que havia um recado na mesa de Dayanne. Havia a dispensado mais cedo para que tivesse tempo de estudar para a prova.


			“Deixei todos os recados anotados. 


			Retornaram minha ligação do templo Borboleta Dourada, confirmando sua visita para amanhã às 10:00 horas, o sr. Felip a aguardará, o endereço já está anotado em sua agenda.


			Até amanhã e Boa Sorte!


			DAY”


			Realmente não saberia o que faria sem ela. Teve muita sorte em encontrar uma funcionária com um profissionalismo exemplar e uma amiga para todas as horas. Pegou a chave do carro e dirigiu-se ao lugar do encontro marcado. 


		




		

			
III


			Numa das avenidas centrais da cidade de São Paulo ergue-se o impávido Edifício Itália, projetado no início da década de 60 e inaugurado em 1965, é considerado um dos marcos da arquitetura Brasileira, com 165 metros de altura distribuídos entre os 46 pavimentos, servido por 19 elevadores atendendo aos andares de escritórios, uma galeria com lojas e sobrelojas, teatro e um maravilhoso terraço na cobertura do edifício onde está o restaurante Terraço Itália, com uma linda vista panorâmica da cidade. Presidido por Sergio Comolatti, ainda hoje é considerado cartão de visita da cidade, com uma cozinha requintada, jantares à luz de velas, excelentes drinks e um atendimento impecável, além de uma programação com músicos de qualidade ímpar fazem deste local o ponto de encontro de celebridades, empresários, apreciadores da arte gastronômica e de muitos casais apaixonados. 


			Assim que sai do elevador, Giselle avista Erik e Mary sentados a uma mesa do bar. Havia conhecido primeiramente Mary nos Estados Unidos quando esta fez uma viagem de intercâmbio cultural, tornaram-se amigas e se corresponderam até a volta de Giselle ao Brasil, quando Mary a procurou. Através de sua amiga conheceu Erik que na época ainda era seu namorado, ficou muito feliz por ser convidada para ser madrinha de casamento, pois tanto Erik como Mary eram pessoas boas e se completavam em muitos aspectos. Ela era filha de um embaixador francês, tinha cabelos compridos e vermelhos, era extrovertida e falava sempre com um sorriso franco. Nessa noite estava trajando um vestido branco com detalhes em azul, um colar e brincos de ouro com pérolas negras; bebia um espumante Maximum Ferrari Brut. Erik tinha porte atlético, era mais observador e falava pouco, tinha se formado em direito e engenharia, mas sua paixão pela investigação o levou a ser Delegado do Departamento de Investigações da Polícia Federal, vestia-se com uma calça social branca e uma camisa azul royal dobrada até o antebraço, deixando visível seu relógio e a pulseira de ouro que ganhara do sogro na data de seu casamento. Estava tomando um Royal Salute Blended Scotch Whisky, sua bebida preferida.


			— Boa noite, meus amores! Espero não ter feito vocês esperarem por muito tempo, o trânsito estava mais carregado do que eu havia previsto — diz Giselle aproximando-se daquele casal de amigos, cumprimentando-os com alegria e de maneira carinhosa. Tinha de fato muito apreço por eles. Devido à sua vida agitada não era sempre que tinha o prazer de desfrutar da boa companhia de seus amigos, sempre que aparecia uma oportunidade não pensava duas vezes em aproveitar essa chance. Gostava das conversas agradáveis, de ambientes alegres e uma ótima refeição.


			— De maneira alguma, só assim para o Erik ter um tempo para mim, qualquer dia eu vou ter que pedir ao meu advogado ligar marcando uma audiência e torcer para que ele compareça. Para ele é só trabalho — diz Mary abraçando sua amiga.


			— Protesto. Desse jeito, nossa amiga pode pensar que eu não te amo, minha querida. Afinal estamos diante de nossa madrinha de casamento, juramos amor eterno na sua frente e não devemos de forma nenhuma passar essa impressão de descaso da minha parte. Além do mais, você sabe muito bem que esse trabalho muitas vezes nos toma mais tempo do que queríamos. Pergunte a ela! — responde Erik apontando para Giselle com a mão que segurava o copo.


			— É verdade, Mary, este trabalho nos envolve por completo, muitas vezes mais do que gostaríamos. Isso acaba se tornado um vício e enquanto não encontramos as respostas não conseguimos parar. Vou beber o mesmo que você, minha amiga — responde finalmente, dando razão ao seu amigo.


			— Tudo bem. Eu me rendo, sei quando estou derrotada. Não se pode ganhar sempre, não é verdade? — diz Mary sorrindo. E ganhando do marido um beijo em sua testa como sinal de carinho.


			— E aí? O que você descobriu? — pergunta Erik ansioso, voltando-se para Giselle. Estava curioso para saber o que ela havia descoberto em tão pouco tempo. Sabia de sua capacidade em desvendar enigmas, por isso não ficou surpreso quando Dayanne marcou o jantar para falarem sobre o que sua amiga havia descoberto.


			Passando as anotações para ele e mostrando que de acordo com as sequências em que os crimes foram acontecendo, o assassino estava se comunicando e escrevendo a palavra GOLDEN BUTTERFLY com as letras iniciais dos nomes e sobrenomes das vítimas. Também lhe contou sobre o templo esotérico e psicológico, com o nome de Borboleta Dourada presidido por um homem chamado Felip, especialista em hipnose. Notava a surpresa crescente nos rostos de Erik e de Mary conforme ia narrando suas descobertas, terminando por confirmar que teria um encontro com Felip no dia seguinte às dez horas.


			— Como não percebi isso antes? Está tudo tão claro. E o que é o pior, ninguém de meu departamento pensou em usar a internet em busca de borboletas douradas. Às vezes acho que estou ficando velho demais para esse cargo. Não consigo entender como deixei isso passar despercebido — lamenta-se Erik, com os olhos fixos nos papéis que Giselle lhe entregara. Era um enigma muito simples para ser desvendado e o tinha deixado escapar, pensado mais na complexidade do que na simplicidade.


			— Não é isso, meu amor! Penso que quando estamos muito envolvidos por um determinado problema, muitas vezes deixamos passar despercebidas certas coisas que estão diante de nossos olhos. Coisas simples como você mesmo acabou de dizer, mas complicadas em determinadas situações — rapidamente diz Mary em socorro do marido, recebendo um olhar repleto de carinho e um sorriso tímido. 


			— Eu sei, meu amor, mas sinto-me culpado em deixar passar despercebido certas coisas. São pequenas coisas como essa que muitas vezes solucionam um caso — torna Erik.


			 — Não seja tão duro consigo mesmo, de vez em quando é preciso sair do foco, ler um bom livro, conversar com amigos, namorar com a espooosa, enfim, tentar ver de outro ângulo um determinado problema ou assunto para que esse tipo de situação não ocorra — completa Mary.


			— Concordo com você. Agora sabemos por onde começar as investigações. Não acho que temos necessidade de falar com as testemunhas novamente, amanhã verei esse Felip e vamos ver se existe alguma conexão entre ele e esses crimes, embora, isso me pareça muito óbvio. Ninguém jamais colocaria pistas que levassem diretamente a si tão facilmente. Seria muita estupidez e, pelo que vimos até agora, estupidez é algo que passa longe de nosso amigo assassino — diz Giselle em seguida.


			— Você acha que de alguma forma ele pode estar hipnotizando essas pessoas para que cometam suicídio? Por qual motivo ele faria isso? — pergunta Mary entre incrédula e curiosa.


			— Ainda é cedo para afirmarmos isso, mas devo admitir que essas possibilidades existem e amanhã mesmo, antes de você se encontrar com Felip, farei uma varredura em meus arquivos e verei o que encontro sobre ele — responde Erik.


			— De acordo com os depoimentos das testemunhas, todas as vítimas estavam à beira da ruína total, existe alguma ligação entre eles e essa entidade? Talvez alguns depósitos favorecendo Felip ou alguém do templo? — pergunta Giselle.


			— Verificamos as contas das vítimas e encontramos muitos saques de enormes quantias e nenhuma transferência ou pagamento. Como o dinheiro não pôde ser rastreado e as vítimas nada falaram a esse respeito com os seus familiares ou amigos, nada pudemos fazer em relação a isso. 


			— Amantes? — pergunta Giselle.


			— Levantamos essa hipótese, mas de acordo com os familiares eram pessoas fiéis no relacionamento. 


			— Talvez possamos verificar as contas desse templo e ver se há alguma entrada em dinheiro igual ou pelo menos próxima a dos saques das vítimas e em datas aproximadas. 


			— Sim, Giselle. Precisaremos de uma autorização do juiz para fazermos a averiguação nessas contas. De qualquer forma, farei um pedido amanhã mesmo, veremos se despacho direto com Matheus, que além de juiz é um grande amigo — responde Erik.


			— Também não podemos nos esquecer que ainda faltam três letras para completar a mensagem do assassino. Três mortes talvez? Uma pessoa com o nome formado por essas letras finais? Não acredito que o assassino irá parar agora. Precisamos dessas respostas antes que ele haja novamente. Temos que procurar pessoas que se enquadrem nestas letras. Podemos começar com alguém influente e que tenha em seu nome as três letras restantes, tornando deste modo, mais fácil de acharmos — torna Giselle.


			— Ok. Também farei isso — responde Erik lhe devolvendo os papéis.


			— Então, já que vocês dois já decidiram o que fazer amanhã, que tal mudarmos de assunto e irmos para o restaurante desfrutar de um excelente jantar? Estou faminta! — pergunta Mary.


			— Concordo, minha amiga, estive tão absorvida nesse caso que mal me alimentei hoje. Meu estômago está urrando de raiva por fazê-lo esperar por tanto tempo. Além do mais, o fato de marcar a reunião neste lugar, era justamente para que pudéssemos desfrutar dessa comida tão boa e eu dessa companhia tão agradável. 


			O jantar transcorreu agradavelmente, conversaram alegremente sobre lembranças de um passado recente, sobre o cotidiano, o casamento, a possibilidade de filhos, planos futuros... Durante o resto da noite não foi dito mais nada referente ao caso. Todos estavam muito felizes quando se despediram.


			A noite estava agradável, a lua brilhava entre estrelas num céu sem nuvens e durante o percurso de volta Giselle ainda relembrava a agradável conversa com seus amigos e pensava absorta no dia em que a convidaram para ser madrinha de casamento, de quando se casaram, da festa, dos convidados... quando percebeu um vulto no banco de trás de seu carro, olhou para o retrovisor, virou-se para ver melhor e não havia nada ali. Ficou perturbada. 


			Ligou o rádio e o locutor anunciava que a próxima música a ser tocada seria “Cry for Help, do cantor Rick Astley”. Olha para o velocímetro que lhe mostra estar numa velocidade de 60 km/h, havia poucos carros na avenida. A música começa a tocar e junto com ela uma estática incômoda, muda de estação e o ruído não cessa. Aborrecida desliga o rádio e olha para o retrovisor novamente, nesse momento vê atrás de si pelo espelho, um par de olhos vermelhos e incandescentes como brasa. Sua respiração acelera, seu corpo é percorrido por uma corrente elétrica lhe causando calafrios e pequenos choques por toda parte, sem perceber pisa lentamente no acelerador aumentando cada vez mais a velocidade, continua a ver esse rosto através do retrovisor e não ousa se virar. Um medo irracional a domina, tinha que sair dali, tenta abrir a porta com o carro ainda em movimento e não consegue, o desespero toma conta de seus sentidos e raciocínio, o carro aumenta sua velocidade cada vez mais, estava agora a 100 km/h, não consegue frear, não consegue raciocinar claramente, sente-se abatida, estava nitidamente submetida ao terror. 


			Com o rosto distorcido pelo ódio, aquela criatura olha fixamente para Giselle. Não poderia descrever os seus traços com precisão, apenas os olhos grandes, amendoados e malignos olhando-a como se estivesse tentando decifrar o que ia no seu íntimo, tentando invadir sua mente e sua alma. Um sorriso maléfico deixa à mostra seus dentes amarelecidos e pontiagudos. Tinha a tez branca como papel, veias negras e grossas sobem pelo seu pescoço, sua boca escancara-se rompendo quase até as orelhas, seu queixo cai, seus olhos enegrecem por completo e começam a sair insetos de sua bocarra, milhares desses insetos repugnantes e totalmente negros, como uma fumaça escura advinda das entranhas da criatura sentada no banco de trás de seu carro, como se estivessem vindas diretamente do inferno invadindo tudo e grudando no corpo da motorista, em seus cabelos, nos vidros, teto, assentos... Giselle se debate na vã tentativa de afastar os asquerosos insetos e procura divisar o caminho a sua frente enquanto escuta uma risada sinistra vinda daquele ser andrógino. Sem perceber passa por um sinal vermelho e quase bate. Não consegue ver mais nada, tenta retomar o controle da situação e instintivamente crava os pés nos freios que respondem imediatamente ao seu comando, os pneus cantam e o carro se desestabiliza numa dança sinuosa pela avenida enquanto a morte deita seus olhos lúgubres para aquela cena interessante. 


			— Meu Deus, me proteja! — em seguida escuta uma gargalhada tão alta que o barulho da colisão mal pôde ser ouvido por ela. Nada mais podia ver nem ouvir.


			Naquele momento uma viatura da polícia militar estava estacionada próxima ao local do acidente e assim que os policiais veem aquele carro se chocar contra o poste, um deles parte rapidamente para prestar os socorros iniciais enquanto o outro imediatamente chama socorro pelo rádio da viatura. Logo uma pequena aglomeração se junta ao redor daquele carro, pessoas curiosas para saber se ainda havia vida em seu interior, outras descrevem em voz alta todo acidente, gabando-se por serem testemunhas oculares do fato; uma senhora se benze com o sinal da cruz e lança um olhar consternado para o interior do carro pedindo mentalmente a proteção Divina para aquela pobre alma. Um dos policiais se aproxima e olha pela janela do automóvel, seu vidro estava quebrado e dentro dele está uma linda mulher desacordada, não saberia precisar se estava viva ou não. Chama, grita, encosta a mão em sua fronte e abaixo de suas narinas, ainda respira, está viva, não há sangramento, pelo menos não visivelmente, o airbag havia evitado cortes em seu rosto, ou até mesmo coisa pior. Ao longe começam a serem ouvidas as sirenes do resgate que se faz cada vez mais próximo. Em pouquíssimo tempo uma equipe de paramédicos chega ao local. 


			— Vamos! Afastem-se! — gritam para os curiosos que rapidamente se afastam dando lugar para que os socorristas possam fazer seu trabalho. Com a ajuda de um cortador hidráulico de salvamento, abrem caminho com muito cuidado e conseguem remover o corpo inerte de Giselle dos destroços do automóvel. Verificam sua pulsação, seus batimentos, sua respiração enquanto colocam o colar cervical e a amarram na maca colocando-a na ambulância. Precisavam correr. Tinham que levá-la ao hospital o mais rápido possível. Um dos socorristas reconhece Giselle e conversa com seu superior. Dentro de instantes já estão a caminho do hospital a toda velocidade com suas sirenes gritando passagem pelas ruas da grande metrópole, enquanto iluminam a agradável noite paulistana através de seu giroflex em tons azuis e vermelhos, deixando atrás de si os curiosos e os policiais guardando o local do acidente, para que o carro possa ser retirado do local sem o risco de causar algum outro acidente ou que alguém possa furtar algo de seu interior.


		




		

			
IV


			Ao abrir os olhos, Giselle pouco a pouco começa a tomar consciência do acidente. Estava deitada no que parecia ser uma cama hospitalar, de seu braço saía uma cânula por onde estava recebendo o soro e a medicação. Sentia uma tremenda dor na cabeça e estava com seus punhos amarrados na cama. Olhando ao redor viu uma grande janela que mostrava a claridade do dia, também em seu quarto havia flores e cartões. Ao seu lado esquerdo havia uma mesinha de cabeceira e, em cima, uma jarra com água. Estava com a boca seca, tinha sede e queria saber as horas. Tentou se levantar, mas não conseguiu. Haviam deixado próximo a sua mão um pequeno dispositivo que servia para chamar a enfermeira, apertou o botão e dentro de instantes a porta se abre e o médico adentra em seu quarto.


			— Bom dia, Giselle! Sou o Dr. Amauri Gomes, o médico responsável por você. Às vezes penso em largar tudo isso e vender carros no litoral, mas isso não vem ao caso no momento. Fico muito feliz em ver que você está bem, ou pelo menos viva.


			— Onde estou? Lembro-me de estar dirigindo. Por que estou amarrada? Que horas são? Tenho sede, você pode me soltar para eu beber água? Para quem são essas flores e os cartões? 


			— Calma, vejo que está com a mente bem ativa, isso é um bom sinal. Você está no Hospital da cidade de São Paulo, teve que ficar sedada e amarrada, pois estava muito agitada e passou a noite gritando coisas desconexas e se debatendo muito, enfim, não tivemos uma alternativa senão amarrá-la para o seu próprio bem. Seus amigos estão aí fora e logo poderão entrar para vê-la. Vou te soltar.


			Amauri tinha um jeito bondoso e descontraído, era calvo e usava óculos com aros quadrados. Enquanto a desamarra vai examinando sua paciente, ausculta seus pulmões, coração, apalpando seu corpo e fazendo uso do otoscópio. Não havia sinais aparentes de hemorragia, nem aparentava estar em confusão mental.


			— Sente alguma dor? — pergunta enquanto enche um copo com a água que estava na jarra.


			— Minha cabeça dói muito. O que aconteceu? — pergunta enquanto pega o copo com água da mão do médico.


			— Segundo seus amigos aí fora, você estava voltando de um jantar. Parece-me que acabou perdendo o controle do carro e bateu de frente num poste. Pela velocidade em que dirigia, segundo o policial que viu o acidente, foi muita sorte ter sobrevivido, se não fosse a Providência Divina, o cinto de segurança e o airbag, com certeza não estaríamos conversando neste momento e você estaria sendo convocada para tocar harpa na filarmônica de Deus. Seu automóvel ficou destruído, segundo o que o pessoal do resgate me disse, e para sua sorte você foi reconhecida pelo socorrista que a trouxe imediatamente para cá ao invés de algum outro hospital com menos recursos. Quanto à dor de cabeça vou lhe ministrar um medicamento agora, mas devo adverti-la que essa dor ainda pode persistir por alguns dias.


			 — Quando vou sair daqui?


			— Logo! Vou pedir à enfermeira que entre e lhe aplique um analgésico. Se tudo correr bem, dentro de meia hora você estará livre para ir almoçar. Se tiver tontura ou muita sonolência, retorne aqui ou procure um médico de sua confiança imediatamente. 


			— Como estou? Há alguma lesão que eu não esteja vendo? — diz enquanto apalpa o rosto.


			— Você está ótima, não se preocupe. O pior já passou. A propósito, tenho aqui em minhas mãos uma reportagem que fala de um caso que você solucionou, é sobre o desvio de dinheiro público feito por políticos corruptos, importa-se em autografá-la? — diz enquanto tira a revista do bolso do jaleco.


			— Claro que não me importo, dê-me aqui.


			Pegando a revista, Giselle escreve alguns dizeres e assina:


			“Com carinho para o Dr. Amauri Gomes, meu mais recente amigo!


			 Giselle Freemont”


			— Obrigado, meus filhos nem vão acreditar. Vou mandar a enfermeira entrar agora mesmo — diz enquanto pega a revista.


			E virando as costas sai de seu quarto, quase que saltitando tal e qual uma criança quando recebe o autógrafo do jogador de futebol em seu álbum de figurinhas. Parecia sem dúvida ser uma boa pessoa, pensa Giselle. Sem mais demora, entra a enfermeira com uma pequena bandeja em suas mãos. Uma senhora de cabelos brancos e rosto bondoso, dentro de um jaleco impecavelmente branco e bem passado, aplica-lhe o medicamento pela cânula do soro e sai, lhe deixando um sorriso bondoso e enrugado. Logo em seguida entram suas visitas.


			— Que alegria em te ver bem. Você assustou a nós todos. O que aconteceu? — fala Dayanne, a primeira a entrar no quarto, sendo seguida por Erik e Mary. Todos estavam visivelmente preocupados, seus olhos arregalados demonstravam a apreensão por não saber como iriam encontrá-la.


			— Que horas são? — pergunta Giselle sentada na cama.


			— Agora são dez horas e quarenta e cinco minutos — responde Erik.


			— Eu tinha uma reunião marcada com o Felip, hoje às dez horas.


			— Não se preocupe com isso, quando soube do acidente liguei para o templo e adiei a reunião alegando que você não poderia comparecer, e que estava resolvendo uma situação inusitada. Problemas familiares. Você está bem mesmo? — pergunta Dayanne, chegando mais perto de Giselle, olhando sua face, seu corpo, tocando-lhe a testa para ter certeza de que sua amiga não estava febril. Era realmente uma situação incomum vê-la naquela cama hospitalar e ainda por cima com vestido de festa. Seria cômico se não fosse trágico.


			— Mas o que realmente aconteceu com você? — foi a vez de Mary perguntar, também se aproximando para ter certeza de que estava tudo bem de fato.


			Giselle narra os acontecimentos. Primeiro sobre a visão que tivera em seu automóvel antes do acidente, da sensação de pânico, do olhar maligno daquele ser diabólico, dos insetos grudando em seu corpo e por todo interior do carro, no para-brisa tapando toda sua visão. Depois sobre os pesadelos que a atormentaram durante toda a noite, fazendo-a acordar por diversas vezes, sentindo-se perdida:


			— Eu via meu corpo numa sala escura deitado com a barriga para cima com minhas pernas e braços abertos dentro de uma espécie pentagrama vermelho. Em frente havia um altar bizarro com alguns símbolos estranhos, em cima desse altar eu via um homem violentar uma mulher que estava amarrada pelos pés e pelas mãos. Um grupo de pessoas com capas pretas cantavam uma música em outro idioma. Enquanto esse homem se extasiava começou a escorrer sangue do corpo da mulher e a derramar nesse altar, essas pessoas enchem taças com esse sangue e bebem como se fosse o néctar dos deuses, se divertem com o sofrimento, em breve uma grande orgia toma conta de todos, banhados pelo sangue da mulher que lentamente ia se desfazendo de sua vida, até que finalmente tombou seu rosto para o lado e morreu. De repente eu vi o mesmo rosto que vira no retrovisor do meu carro na noite passada. Tentava me levantar dali, mas não conseguia, embora me debatesse violentamente. Aos poucos pude observar melhor aquela mulher e pude reconhecer a mim mesmo naquele corpo, o que estava no pentagrama era minha própria alma, sem forças para lutar e presa sob as influências e o poder daquele ser do mal. Tudo pareceu tão real que devo ter acordado gritando e me debatendo, talvez seja por isso que me amarraram. Esse pesadelo me perseguiu a noite inteira. Suei tanto que meu travesseiro ainda está úmido — termina Giselle por fim.
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